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1. Descrição e ementa da disciplina 

O principal objetivo da disciplina é apresentar as teorias críticas das linguagens 

técnicas, por meio de um percurso pelos autores mais importantes da área, e 

tomando obras de arte e tecnologia como material de análise. O campo temático será 

constituído a partir de um foco nas linguagens audiovisuais, por meio de um quadro 

teórico que se apoia na chamada arqueologia das mídias. As aulas serão conduzidas 

em formato expositivo, em duas etapas, que constituem a apresentação de um ou 

mais autores representativos de um conjunto de questões, seguido de um repertório 

de artistas cujas obras podem ser interpretadas por meio das premissas 

apresentadas. 

 

2. Detalhamento da ementa da disciplina em unidades de conteúdo para 17 

semanas de aula. 

 

Semana 1 - Apresentação do Curso de da Bibliografia 

 

Semana 2 - Benjamin, Kracauer e Bazin: o recorte das imagens técnicas, no viés do 

artifício e do realismo. A câmera e seus enquadramentos. As obras de Carlos Fadon 

Vicente, Luc Couchersne e as tensões entre a fotografia ótica e a fotografia digital. 

 

Semana 3 - Ernst e Tinhorão: o restauro do lugar do som na constituição das 

linguagens técnicas. O rádio e suas difusões. As obras de Brecht e Welles, e os 

contrapontos entre a cultura de massa e as utopias participativas. 

 

Semana 4 - Sevcenko e Gonzalo Aguilar: as defasagens e deslocamentos do Brasil, 

diante do cenário de mecanização da cultura. A Poesia Concreta, Abraham Palatinik 

e Waldemar Cordeiro como utopias de acerto das horas na cultura brasileira. 

 

Semana 5 - Machado e Spielmann: o vídeo como linguagem de transição para a 

cultura digital. As linhas de força do vídeo no Brasil. 

 

Semana 6 _ Intermídia: palestrante a confirmar fala sobre a obra de Julio Plaza ou 

Paulo Laurentiz. 

 

Semana 7 - Youngblood e Rebentisch: a espacialização como premissa das 

linguagens propagadas para contextos específicos. Regina Silveira, Carmela Gross, 

Ana Maria Tavares e 3NÓS3, e os diálogos da arte contemporânea com lugares e 

acontecimentos.  

 

Semana 8 - Era uma vez na tela: audiovisual na era da portabilidade. Um panorama 

crítico da arte em mídias móveis 

 



Semana 9 - Democratização das tecnologias: palestrante a confirmar fala sobre o 

surgimento de placas abertas e softwares livre, a partir da obra dee coletivos como 

o SciArts e processos em torno do Arduíno e do Processing. 

 

Semana 10 - Sincronias entre acontecimento e narrativa. Ruttman, Kubelka, duVa, 

Robert Henke e o vetor abstrato do audiovisual, do modernismo à 

contemporaneidade. 

 

Semana 11 - A virada sônica. Ikoniadou e Kahn, em torno de uma história do som 

nas artes. Ênfase nas tendências atuais que privilegiam as linguagens aurais, como 

em obras de Cardliff, Shepard e do coletivo subtlemob. 

 

Semana 12 - Poéticas em Tempo Real: palestrante a confirmar fala sobre o vídeo 

ao vivo e seus principais artistas 

 

Semana 13 - Seminários 

 

Semana 14 - Seminários 

 

Semana 15 - Seminários 

 

Semana 16 - Seminários 

 

Semana 17 - Entrega dos Artigos e Finalização do Semestre 
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4. Avaliação 

Participação em Aula 

Apresentação de Seminário 

Entrega de Artigo 

 

 

 


